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			A todos os líderes que investiram em mim e me pastorearam, confrontaram, oraram por mim e foram modelos da paciência, do perdão e da graça transformadora do meu Salvador.


		




		

			Prefácio


			Este é um dos privilégios e uma das alegrias imerecidas da minha vida. Não treinei para fazer isso, não previ e até hoje fico surpreso comigo mesmo. Fui chamado para escrever palavras e mais palavras, livros e mais livros sobre o evangelho. Levanto-me todas as manhãs com entusiasmo e gratidão. No início, escrever não era algo que eu fazia naturalmente. Eu escrevia com tanta confiança quanto uma pessoa que, movida pelo clima de inverno, vai patinar no gelo pela primeira vez. O meu primeiro manuscrito voltou com as correções e os comentários do organizador em vermelho, e parecia uma transfusão de sangue malfeita. Mas segui em frente e sinto-me extremamente grato pelo fato de ser isso o que tenho de fazer com minha vida, o meu tempo, os meus dons e o meu conhecimento.


			Só tenho uma coisa a oferecer: as verdades imediatas do evangelho do Senhor Jesus Cristo. Tudo o que faço com cada livro é colocar meus óculos do evangelho e olhar para outro tema na vida de um cristão ou na cultura da igreja. Costumo dizer, brincando, que escrevi apenas um livro. Só mudo o título todos os anos. Como o evangelho é tão infinitamente profundo, sei que poderia continuar cavando nele até o próximo século e nunca atingir o fundo. Também sei que as aplicações do evangelho à vida cotidiana são tão amplas e variadas que também nunca me faltariam coisas novas para examinar da perspectiva do evangelho.


			Veja bem, o evangelho não é apenas um conjunto de fatos históricos. Com certeza, ele é isso também. Ele está enraizado em atos divinos de intervenção e substituição que, se não fossem reais e históricos, tirariam do evangelho a sua confiabilidade, a sua promessa e o seu poder. No entanto, o evangelho não é apenas um conjunto de fatos históricos. Ele é também uma coleção de realidades redentoras atuais. Certas coisas são verdadeiras agora, e são verdadeiras para todos os cristãos, por causa do que Deus fez historicamente e está fazendo atualmente em favor deles. Ainda há mais. O evangelho é uma identidade viva para todos os que creem. Em Cristo, tornamo-nos algo glorioso, atual e cheio de novo potencial. A boa teologia do evangelho não só define para você quem é Deus e o que ele fez; ela também redefine quem você é como filho dele.


			Há uma última coisa. Como eu disse anteriormente, o evangelho visa ser um novo par de óculos que todo cristão usa e através do qual ele olha para a vida. Em outras palavras, o evangelho de Jesus Cristo visa ser sua hermenêutica de vida, ou seja, o meio pelo qual você entende a vida e dá sentido a ela. Isso é importante porque os seres humanos não vivem a vida com base nos fatos da sua experiência, mas na interpretação que fazem dos fatos. Tendo ciência disso ou não, todo ser humano é um criador de significados, um teólogo, um filósofo ou um antropólogo, sempre desmontando as coisas para entender o que elas significam. Como um líder de ministério, você está fazendo uma obra teológica não apenas quando prega, ensina ou lidera, mas também no modo como pensa sobre si mesmo, entende seu ministério e se relaciona com outros líderes. Cada livro que escrevo tem o objetivo de ajudar as pessoas a olhar para algum aspecto da vida ou do ministério através das lentes do evangelho.


			Às vezes, esse trabalho maravilhoso que me foi dado é fácil e flui naturalmente; as palavras parecem sair voando dos meus dedos para a página. No entanto, outras vezes parece que gasto grande parte do tempo que tenho para escrever olhando para a página em branco, ponderando sobre como dizer as coisas de uma forma melhor e orando por sabedoria e por uma habilidade que não tenho por mim mesmo. Nesses dias, não tenho certeza se o problema sou eu ou a variedade de distrações e fraquezas que trago para o processo de escrita, ou se é o tema e todas as delicadas tensões que precisam ser bem expressas. Não fico desanimado quando o trabalho é difícil, porque estou profundamente convencido de que fui chamado para fazer esse trabalho – não porque sou esplêndido em dom e sabedoria, mas porque meu Senhor é glorioso em todos os sentidos, e ele me ajuda em minha fraqueza com uma força que só ele pode dar.


			Escrevo sempre como pastor. Isso pode parecer estranho para você, mas escrevo tendo em mente uma congregação. Escrevo tendo em mente o amor pelas pessoas. Escrevo com paixão para que elas conheçam toda a profundidade e amplitude do que lhes foi dado na incrível graça e no amor ilimitado de Jesus. Como a obra de Jesus em nosso favor é totalmente suficiente, sei que posso ser honesto. Não há nenhum dano que o pecado tenha feito ou fará que não tenha sido tratado pela pessoa, pela obra, pelas promessas e pela presença dele. Escrevo convencido de que nós, a comunidade de cristãos, podemos ser a comunidade mais honesta do mundo, porque não há nada que possa ser conhecido, revelado ou exposto sobre nós que não tenha sido coberto pela obra expiatória de Cristo.


			No final, confio que meu trabalho não dará às pessoas apenas uma nova maneira de pensar sobre as informações do evangelho encontradas na Bíblia. No devido momento, ele levará à transformação do coração e da vida. Escrevo com a esperança de que minhas palavras estimulem a fé, o amor, a esperança, a coragem, a alegria, a humildade, a perseverança, a misericórdia e a generosidade; e que essas coisas viverão não apenas em todos os lugares típicos em que as pessoas vivem e se relacionam, mas também nos relacionamentos e nas obras dos que são comissionados para liderar a igreja.


			É com essas esperanças que ofereço este livro a você. Escrevo como um pastor que ama pastores e tem uma profunda gratidão e respeito pelos sacrifícios diários que todo líder de ministério faz pelo bem do evangelho de Jesus Cristo e da saúde espiritual do povo de Deus. Como todos os outros livros que escrevi, penso que este é um livro do evangelho. Ele não é, em primeiro lugar, uma crítica à liderança ministerial, mas sim um chamado a deixar o evangelho de Jesus Cristo moldar a maneira como pensamos sobre nós mesmos como líderes, a maneira como nos relacionamos uns com os outros como uma comunidade de líderes e a maneira como fazemos nosso trabalho de liderança no ministério. Não foi fácil escrever este livro, porque o escrevi querendo examinar coisas difíceis, mas faço isso de uma maneira que reflete a esperança e o amor do evangelho. Não queria que a honestidade diminuísse a esperança ou que a esperança enfraquecesse a honestidade. A minha esperança é que, ao ler, você seja abençoado não só com esperança, mas com esperança que corrige, protege e estabelece uma nova agenda quando necessário.


			Que Deus o abençoe ricamente e tudo o que você faz em nome dele.


			Paul David Tripp
13 de maio de 2019


		




		

			Introdução


			Crise


			Eu amo a igreja. Amo sua adoração, pregação, teologia evangélica, comunidade, seu testemunho ao mundo, seus ministérios de misericórdia, e amo seus líderes. Quando tenho o privilégio de estar em uma reunião de líderes da igreja, sempre fico cheio de um profundo senso de honra e gratidão. Conheço bem o caminho que todo pastor percorre porque eu mesmo andei por esse longo caminho. Conheço o fardo de ser um membro da comunidade de pastores e de líderes da igreja. Tenho o maior respeito por aqueles que atendem ao chamado para dar sua vida ao ministério da igreja. Sei que, de modo geral, o pastor está sobrecarregado, com falta de pessoal e é mal pago, por isso tenho enorme apreço por aqueles que escolheram viver essa vida. Sou membro de uma igreja maravilhosa, com uma liderança piedosa, dedicada e pregação evangélica que dá vida. Fazer parte dessa comunidade é uma das alegrias da minha vida.


			O amor que tenho pela igreja é o motivo pelo qual estou preocupado com os líderes da igreja. A minha preocupação tem se aprofundado à medida que recebo seguidas ligações, telefonemas que vieram como resultado do meu livro Vocação perigosa.1 Esta ligação que se segue, em especial, veio do presidente do Conselho de uma igreja local com o qual eu tinha uma parceria ministerial não formal. Ele estava chocado, ferido, zangado e confuso; ligou pedindo minha ajuda, mas não sei se ele queria minha ajuda, pelo menos não a ajuda que eu me sentia obrigado a dar a ele. Na conversa, não demorou muito para que a raiva dele se voltasse contra mim. Eu queria ajudá-lo, e ao seu grupo de líderes, a percorrer a estrada escura e rochosa pela qual eles caminhariam ao longo dos meses seguintes, mas sua raiva me dizia que eu não seria convidado para participar. Coloquei meu celular sobre a mesa depois da nossa conversa e a tristeza tomou conta de mim. Não foi a primeira vez, e eu sabia que não seria a última. Carrego essa tristeza comigo. Isso me leva à oração e me faz celebrar a graça de Deus, bem como me motiva a pensar que podemos e devemos fazer mais.


			O que me preocupou no telefonema naquele dia e muitos outros telefonemas semelhantes não é que meu amigo líder tenha ficado chocado, ferido e zangado. Ele deveria ter ficado chocado com a vida dissimulada do pastor titular de quem tratamos no telefonema. Ele deveria ter ficado magoado pelo fato de o seu pastor amar o próprio prazer mais do que amava as pessoas que ele havia sido chamado para nutrir e liderar. O interlocutor deveria estar, com razão, zangado com a violação de tudo o que Deus planejou que sua igreja fosse. No entanto, o que me preocupou e me deixou triste após a ligação foi que não havia introspecção, nenhum espanto sobre a natureza da comunidade de líderes que cercavam o pastor caído e nenhuma aparente vontade de falar sobre outras coisas que não fossem o que fazer com o pastor que era o foco de sua raiva.


			Eu gostaria que essa conversa tivesse sido uma exceção, mas não era. Todos nós temos sido testemunhas da queda de pastores conhecidos com enorme influência e notoriedade; mas para cada queda pública, há centenas de pastores desconhecidos que deixaram de crer, abandonaram tanto a sua liderança quanto a sua igreja em crise, ou são sombras espirituais dos pastores que já foram. Falamos sobre idolatrar celebridades, sobre a imoralidade pastoral e sobre a sedução do poder, mas estou escrevendo este livro porque, muitas vezes, por trás do fracasso de um pastor está uma comunidade de líderes fraca e fracassada. Não temos apenas uma crise pastoral. Conversa após conversa, com pastores e sua liderança, estou convencido de que temos uma crise de liderança.


			Poderia ser que a forma como estruturamos a liderança da igreja local, a maneira como os líderes se relacionam uns com os outros, a maneira como elaboramos as responsabilidades de um líder e o estilo de vida cotidiano da comunidade de líderes possam estar contribuindo para o fracasso pastoral? Poderia ser que nós, líderes, ao mesmo tempo em que estamos disciplinando o pastor, lidando com a dor que ele deixou para trás e trabalhando para a restauração, precisaríamos olhar para dentro e examinar o que a queda dele nos diz sobre nós mesmos? Poderia ser que estamos olhando para os modelos errados para entender como liderar? Poderia ser que, à medida que nos apaixonamos por modelos empresariais de liderança, perdemos de vista compreensões e valores evangélicos mais profundos? Poderia ser que esquecemos que o chamado para liderar a igreja de Cristo não se resume a organizar, dirigir e financiar um catálogo semanal de reuniões religiosas e eventos? Poderia ser que na verdade muitas das nossas comunidades de líderes não funcionam como comunidades? E poderia ser que muitos de nossos líderes de fato não querem ser liderados, e muitos na nossa comunidade de líderes não valorizam a verdadeira comunidade bíblica?


			Quando escrevi Vocação perigosa, que aborda as tentações únicas que todo pastor enfrenta, eu sabia que precisaria escrever outro livro abordando o grupo de líderes que cerca o pastor. Eu precisava dos anos transcorridos desde que Vocação perigosa foi publicado, com todas aquelas conversas telefônicas tristes e difíceis, antes de me dedicar a escrevê-lo. Eu precisava sentar-me cara a cara com muitos pastores novatos e veteranos. Precisei de muitas horas de exame e reflexão. Mas estou animado para usar minha voz na esperança de que isso desencadeie uma conversa que, estou convencido, precisamos ter, mas muitas vezes não estamos tendo. 


			Este livro não é uma crítica deprimente. Para isso, você pode ir ao Twitter – a rede social que revelou a todos nós que é muito mais natural julgarmos do que agirmos com graça. Quero propor um modelo de caráter positivo para a igreja local ou para a liderança ministerial. Muito foi escrito sobre o dom de um líder, sobre ter as pessoas certas nos lugares certos, sobre estruturas de liderança e sobre como tomar decisões e impulsionar a visão. Todas essas coisas são importantes, mas não são a coisa mais importante. Quero voltar seu pensamento para o caráter fundamental e o estilo de vida de uma comunidade saudável de líderes da igreja. A minha esperança é que o resultado gere compreensão, confissão e transformação na comunidade.


			Jim me ligou porque a vida secreta e sórdida do seu pastor titular não era mais segredo. Como em tantas situações, o computador foi o instrumento que expôs o segredo. No início, Jim e seus colegas líderes estavam em negação. Eles simplesmente não conseguiam acreditar que essas coisas estavam acontecendo na vida do homem com quem trabalharam e em quem confiaram por anos. Eles acharam que talvez o computador dele tivesse sido hackeado, mas quando o abordaram, eles mudaram de ideia porque ele tinha uma justificativa para tudo. E, então, eles tinham de lidar com a própria descrença, além de lidar com todas as explicações plausíveis que seu pastor tinha dado, nas quais, francamente, eles queriam acreditar. No entanto, quanto mais cavavam mais eles eram incapazes de negar a verdade do que fora descoberto; e quanto mais eles descobriam, mais tinham de confessar que havia muito sobre esse pastor que não conheciam. Eles eram como dez pessoas numa canoa construída para quatro, lançada em fortes corredeiras que levavam a uma cachoeira à frente.


			Acrescentando ao sentimento deles de estarem fora de controle, essa crise destruiu a unidade entre eles. Talvez seja mais preciso dizer que a crise tenha exposto quão frágil e facilmente destrutível era a unidade deles. Os homens que eram mais leais ao pastor discutiam e debatiam com os outros, considerados por eles muito apressados em julgar. Os defensores da organização discutiam com os outros que tendiam a ser mais pastorais. E em todos esses debates havia muito julgamento dos interesses e motivações uns dos outros. Enquanto isso, uma congregação chocada e ferida não estava recebendo dos seus líderes aquilo de que necessitava.


			Enquanto eu caminhava com esses líderes em meio à angústia e perplexidade deles, envolvendo-os em conversa após conversa, ficou claro que eles estavam fundamentalmente despreparados para lidar com a situação. Não estavam apenas estruturalmente despreparados; pior do que isso, eles estavam despreparados em termos de caráter e relacionamento. O fato de tais coisas básicas estarem faltando complicava e obstruía o chamado deles para conduzir a igreja em meio a esse momento muito difícil. Em seu despreparo, eles passavam tanto tempo discutindo entre si quanto o faziam lidando com a crise e com o homem no centro dela.


			Não são apenas as pequenas igrejas desconhecidas que estão despreparadas. Todos nós conhecemos igrejas emblemáticas que estão lidando com crises pastorais semelhantes. Nós as vimos agir e falar cedo demais, apenas para se retratarem depois do que fora dito e feito. Depois, sugeriam outra visão e outro curso de ação que logo abandonavam também. Temos visto líderes nessas igrejas discordarem publicamente um do outro. Temos visto lealdade, poder e decisões de divisão de controle em vez de sabedoria bíblica. Quantos pastores fracassados haverá, quantas igrejas mais, quebradas e machucadas, antes de humildemente questionarmos a maneira como estamos conduzindo a igreja que o Salvador confiou aos nossos cuidados?


			Celebro as igrejas maravilhosas, vibrantes e saudáveis que são minhas parceiras ao redor do mundo. Amo a energia que estamos derramando no plantio e na revitalização da igreja. Amo que as igrejas centradas no evangelho estejam erguendo cada vez mais a sua voz como defensoras do que é justo e certo em favor daqueles que não têm voz. De modo algum estou deprimido. Estou animado. Porém, estou preocupado que as fraquezas na comunidade de líderes tenham o poder de enfraquecer a função e o testemunho do que parece ser uma igreja muito saudável. E não apenas isso, mas também, de uma hora para outra, lançar essa igreja num pântano que pode estragar e desviar o ministério dela por um longo tempo. Em algumas situações, parece que a glória nunca voltará.


			A coragem que me impulsiona a abordar esse tema não se baseia na minha sabedoria ou experiência, mas na presença, no poder, na sabedoria e na graça do meu Redentor. Quando começo a escrever este livro, mais uma vez me lembro do que me deu esperança e motivação quando escrevi Vocação perigosa – Mateus 28.16-20:


			Seguiram os onze discípulos para a Galileia, para o monte que Jesus lhes designara. E, quando o viram, o adoraram; mas alguns duvidaram. Jesus, aproximando-se, falou-lhes, dizendo: Toda a autoridade me foi dada no céu e na terra. Ide, portanto, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo; ensinando-os a guardar todas as cousas que vos tenho ordenado. E eis que estou convosco todos os dias até à consumação do século. 


			Os discípulos tinham passado por um turbilhão de coisas inimagináveis: a prisão noturna do seu Messias no Getsêmani, o julgamento e a tortura de Jesus, a crucificação pública, a visão do seu túmulo vazio e seus aparecimentos pós-ressurreição. Tente colocar-se no lugar deles. Tente imaginar a confusão, os debates internos, o medo, a dúvida e o espanto quanto ao futuro. Imagine a alegria quando dos aparecimentos dele indo de encontro às dúvidas que acompanhavam os milagres e o mistério. Considere o que acontece a seguir no contexto daquilo com que os discípulos estavam lidando emocional e espiritualmente.


			Sabendo que havia tanto dúvida quanto crença, Jesus estava prestes a comissionar esse grupo de cristãos temerosos para levar o evangelho da vida ressurreta para o mundo. Sim, ele iria comissionar esses homens nesse momento cataclísmico. Eu provavelmente teria pensado: Eles não estão prontos, é cedo demais. Precisam saber muito mais. Precisam entender melhor o que acabou de acontecer. Precisam de tempo para amadurecer. No entanto, em meio ao momento mais incrível, confuso e gloriosamente alucinante da história, Jesus não hesitou. Ele simplesmente disse: “Ide”. 


			Amo as palavras que se seguem porque elas nos dizem por que Jesus estava confiante em recrutar esses homens, naquele momento, para a sua missão evangélica mundial. Ele estava confiante não pelo que estava neles e pelo que sabia que eles fariam, mas porque ele sabia o que estava em si mesmo e o que ele faria. Então ele disse: “Toda autoridade me foi dada no céu e na terra”. Ele estava dizendo a esses homens que não havia nenhuma situação, nenhuma localidade ou nenhuma comunidade fora da sua autoridade e governo soberano. Ele queria que eles entendessem que tudo no céu e na terra estava sob o comando dele. Considere por que isso era tão vital para esses homens que precisavam desesperadamente da graça dele para levar sua mensagem de graça para as nações.


			Não sei se você já pensou sobre isso, mas a certeza das promessas de graça de Deus para nós é tão grande quanto a extensão da sua soberania. Deus só pode garantir a entrega certa de suas promessas nos lugares sobre os quais ele tem controle. Posso garantir o que prometo a vocês na minha casa, porque tenho alguma autoridade lá, mas não posso fazer as mesmas promessas para a casa do meu vizinho, sobre a qual não tenho controle. Jesus está dizendo: “Enquanto vai, você pode apostar em tudo o que eu prometi a você porque eu governo todos os lugares nos quais você vai precisar que essas promessas sejam cumpridas”. As promessas de graça de Deus são seguras porque sua soberania é total.


			Mas Jesus tinha mais a dizer. Ele então olhou para aquele grupo de homens, os quais estavam com um misto de dúvida e fé em seus corações, e disse: “(...) estou convosco todos os dias”. Essas palavras são muito mais profundas do que se Jesus tivesse dito: “Estou ao vosso lado”. Jesus está tomando um dos nomes de Deus: “Eu sou”. Ele diz: “Saiba que aonde quer que você vá, o Eu Sou estará com você, o Deus de Abraão, Isaque e Jacó, o fiador de todas as alianças, aquele que é o mesmo ontem, hoje e para sempre, aquele que é Alfa e Ômega. Eu sou o Eu Sou, e eu nunca cogitaria enviá-lo sem ir com você em poder, glória, sabedoria e graça”. Os discípulos encontrariam tudo de que precisavam para o que estavam sendo comissionados para fazer no poder, na presença e graça de quem os estava enviando.


			É com a mesma garantia que Jesus deu aos discípulos que escrevo este livro. Graças à perfeição da autoridade de Cristo, à inevitabilidade da sua presença e à certeza das suas promessas, não precisamos ter medo de examinar nossas fraquezas e fracassos. O evangelho da presença, do poder e da graça dele nos liberta do fardo de minimizar ou negar a realidade. O evangelho da presença, do poder e da graça dele nos acolhe para sermos a comunidade mais honesta do mundo. Não estamos firmados no nosso histórico. Não estamos abandonados à nossa pequena bagagem de recursos pessoais. Porque ele é o melhor presente dele mesmo para nós, nosso potencial é grande e a mudança é possível. Dessa maneira, é o evangelho da presença, do poder e da graça dele que me dá coragem e esperança de escrever sobre uma comunidade muito importante em que a mudança precisa acontecer. Que a mesma graça lhe dê um coração aberto enquanto você lê.


			um modelo


			Este é o fundamento de tudo o que se propõe neste livro sobre a forma, o caráter e a função da comunidade de líderes da igreja de Jesus Cristo: o modelo para a comunidade que é a igreja e, sobretudo, sua liderança, é o evangelho de Jesus Cristo. Sei que isso parece óbvio e vago, mas estou convencido de que não é nem vago nem óbvio. Acredito que se a principal força motriz da liderança nas igrejas locais ao redor do mundo fosse o evangelho de Jesus Cristo, muitas das coisas tristes que temos visto acontecer na vida dos líderes e das suas igrejas não teriam ocorrido.


			Quero convidá-los a examinar comigo uma passagem que estabelece uma base evangélica para todos os relacionamentos na igreja, da pessoa comum no banco aos líderes mais influentes, cultos e com poder de decisão. Deixe-me dizer, antes de olharmos para essa passagem, que nenhum modelo de liderança organizacional ou orientada para realizações deve se sobrepor aos valores e ao chamado do evangelho como modelo estrutural e funcional central e como identidade para os líderes locais da igreja e do ministério cristão. À medida que tenho refletido sobre essa passagem, tenho pensado nos milhares e milhares de pastores, líderes de ministérios, conselhos de presbíteros e conselhos de diáconos em todo o mundo, e me pergunto se as normas comunitárias dessa passagem fazem parte da experiência deles como líderes. A passagem está na Carta de Paulo aos Efésios: “Rogo-vos (...) eu, o prisioneiro no Senhor, que andeis de modo digno da vocação a que fostes chamados, com toda a humildade e mansidão, com longanimidade, suportando-vos uns aos outros em amor, esforçando-vos diligentemente por preservar a unidade do Espírito no vínculo da paz” (Ef 4.1-3).


			Deve ser observado que a primeira aplicação de Paulo das verdades do evangelho, que ele acaba de expor aos efésios, é lembrá-los de que são essas mesmas verdades que devem moldar a maneira como pensam sobre si mesmos e suas relações uns com os outros. Essas verdades devem ser a pedra fundamental de qualquer estrutura comunitária que eles construam. Há poucas aplicações mais importantes das verdades do evangelho de Jesus Cristo do que refletir sobre como elas definem a agenda de como vivemos, trabalhamos e nos relacionamos uns com os outros como membros do corpo de Cristo. Permita-me ressaltar que não há cláusula de exceção para pastores, presbíteros e diáconos ou algum modelo comunitário diferente para eles nessa passagem ou em qualquer uma das passagens semelhantes. O evangelho, que é nossa esperança na vida e na morte, também define a agenda de como vivemos, como lideramos e nos relacionamos entre o “já” da nossa conversão e o “ainda não” do nosso lar final.


			O meu propósito aqui não é fazer um estudo detalhado de Efésios 4.1-3, mas propor como seus valores evangélicos podem começar a moldar o modo de pensarmos sobre a maneira como trabalhamos e nos relacionamos como líderes da igreja. Quero sugerir que se você realmente deseja que seus relacionamentos sejam dignos do evangelho que recebeu, então irá valorizar a humildade, a gentileza, a paciência, o amor e a paz; e se você valoriza essas características evangélicas, vai se perguntar: “Como seria minha comunidade de líderes se eu realmente valorizasse essas coisas mais do que posições, poder, realização, aplauso ou sucesso?” Quero responder a essa pergunta sugerindo seis características que serão a marca de uma comunidade de líderes moldada pelos valores evangélicos.


			1. Humildade


			Humildade significa que a relação de cada líder com outros líderes é caracterizada por um entendimento de que ele não merece nenhum reconhecimento, poder ou ascendência que sua posição lhe dá. Significa saber, como líder, que enquanto o pecado ainda continua em sua vida, você precisará ser resgatado de si mesmo. Humildade significa que você ama servir mais do que deseja liderar. Significa admitir sua incapacidade em vez de se gabar de suas habilidades. Significa estar sempre comprometido em ouvir e aprender. Humildade significa não ver outros líderes como estando a serviço do seu sucesso, mas servir àquele que chamou cada um de vocês. Significa estar mais animado porque os seus colegas de liderança são mais comprometidos com Cristo do que leais a você. Trata-se de temer o poder da posição em vez de ansiar por ela. Trata-se de estar mais motivado a servir do que ser visto. Humildade é estar sempre pronto para considerar a preocupação dos outros por você, confessar o que Deus revela por meio deles e comprometer-se com mudanças pessoais. Humildade é demitir seu advogado interior e se abrir para o poder contínuo da graça transformadora.


			2. Dependência


			Dependência significa viver, enquanto líder, como se eu realmente acreditasse que minha caminhada com Deus é um projeto comunitário. Significa que por causa do poder cegante do pecado remanescente, eu abandono a crença de que ninguém me conhece melhor do que eu mesmo. Dependência significa não ter mais medo de exposição por realmente acreditar que não há nada que possa ser conhecido, exposto ou revelado sobre mim que ainda não tenha sido tratado pela pessoa e obra de Jesus. Significa viver como se eu realmente acreditasse que o cristianismo isolado, individualizado e independente nunca produz bons frutos. Significa reconhecer que todo líder precisa ser liderado e cada pastor precisa ser pastoreado. Dependência significa reconhecer que compreensão teológica, cultura bíblica, dons ministeriais, bem como experiência e sucesso no ministério, não querem dizer que eu não precise mais do ministério santificador essencial do corpo de Cristo. Significa confessar que, enquanto o pecado permanecer em mim, e eu estiver separado da graça inibidora e do ministério de resgate daqueles ao meu redor, continuo a ser um perigo para mim mesmo.


			3. Prontidão


			Se você reconhece a presença e o poder sedutor e enganoso de permanecer no pecado, também reconhecerá que todos na sua comunidade de líderes ainda são suscetíveis à tentação e ainda estão em risco. Você sabe que os pecados, pequenos e grandes, irão infectar sua comunidade, obstruir e desviar o trabalho dela. Você vive com o conhecimento de que todos na sua comunidade de líderes ainda precisam da graça que resgata e santifica. Então, você coloca em prática planos para lidar com o pecado, a fraqueza e o fracasso que inevitavelmente irão mostrar as suas garras. Você não ficará chocado com o que Deus, em graça, revela, nem negará ou minimizará isso. Pelo contrário, lidará com isso de modo franco e com um espírito de amor bíblico e graça. Não estará mais preocupado em defender a reputação da sua comunidade de líderes do que em lidar com os fracassos dela. Estar de prontidão significa que, por levar a sério o que o evangelho diz sobre batalhas espirituais em curso no coração de cada líder, você se preparou para lidar com o pecado que Deus revela, mesmo que não saiba de antemão o que, em graça, ele vai revelar.


			4. Inspeção


			Inspeção significa que convidamos as pessoas a irem além dos limites normais dos relacionamentos de liderança para olhar nossa vida com o objetivo de nos ajudar a ver coisas que não veríamos por conta própria. Significa convidar outros líderes para cuidar da nossa alma. Significa convidá-los para interromper nossa conversa privada com percepções bíblicas protetoras e verdades evangélicas restauradoras. Significa reconhecer que o autoexame é um projeto comunitário, porque ainda somos capazes de enganar a nós mesmos pensando que estamos bem quando estamos em perigo e precisando de ajuda. Dessa maneira, todo líder deve estar disposto a viver sob inspeção bíblica amorosa, cheia de graça e perdão.


			5. Proteção


			Todos nós pecamos, mas nem todos pecamos da mesma maneira. Por razões de história, experiência, dom, biologia e uma série de outras coisas, não somos igualmente tentados pelas mesmas coisas. Você pode ser suscetível às tentações do poder, enquanto outra pessoa pode ser suscetível às tentações do prazer, enquanto eu posso ser tentado pela atração de coisas materiais. Essa compreensão das variadas seduções do pecado e da maneira diferente como elas impactam cada um de nós é vital para a saúde de longo prazo e frutificação evangélica de cada comunidade de líderes da igreja local. O verdadeiro amor bíblico não apenas aceita como também abençoa você com paciência, e reage aos seus erros com perdão. Além de tudo isso, ele trabalha para fazer tudo o que pode para proteger você das eternas fraquezas do coração que o tornam suscetível à tentação.


			As palavras de Hebreus 13.17 falam com uma clareza motivadora: “Obedecei aos vossos guias e sede submissos para com eles; pois velam por vossas almas, como quem deve prestar contas”. Os líderes são responsáveis por proteger a alma daqueles que estão sob seus cuidados. As palavras aqui são específicas e provocativas. Não é dito que os líderes são comissionados para prestar atenção ao seu comportamento; é claro que isso é verdadeiro, mas há algo mais profundo e fundamental retratado aqui. Os líderes são responsáveis por proteger almas. Alma aponta para o interior, para seus pensamentos, desejos, motivos, suas fraquezas, seus pontos fortes, seu nível de maturidade, suas suscetibilidades, etc. Significa conhecer até mesmo o coração de alguém para que você possa prever onde ele pode ultrapassar os sábios limites impostos por Deus. O que é retratado aqui é um nível de liderança protetora que só acontecerá no contexto de profundidade de relacionamento.


			Se essa proteção deve ser sentida por todos no corpo de Cristo, ela não deveria estar presente na comunidade central de líderes? Algo que me entristece é o número de vezes em que fui contatado para ajudar uma comunidade de líderes a lidar com um líder caído, apenas para descobrir que, por toda parte, havia indícios das fraquezas e suscetibilidades particulares dele que ninguém na comunidade de líderes parecia ver. Uma vez que nós, líderes, nem sempre nos vemos com precisão, e como nem sempre vemos as áreas em que somos fracos, todos precisamos de uma comunidade protetora que esteja olhando por nós, mesmo quando não somos tão vigilantes quanto deveríamos ser. Se quisermos ser protegidos, precisamos ser conhecidos no nível em que a tentação é mais poderosa, o coração.


			6. Restauração


			Um dos temas evangélicos mais belos, encorajadores e cheios de esperança que percorrem as Escrituras é o tema de recomeços e de novas oportunidades. Recomeços e novas oportunidades são uma marca registrada do poder resgatador, perdoador, restaurador e transformador da graça de Deus. Para Moisés, o recomeço apareceu como uma voz na sarça ardente chamando-o de volta ao Egito para libertar o povo de Deus, dessa vez pelo poder de Deus. Para Davi significou ser confrontado por um profeta, confessar o horror do que havia feito e dar prosseguimento ao seu reinado. Para Jonas significou ser vomitado na costa e comissionado uma segunda vez para levar a mensagem de Deus para Nínive. Para Pedro, um recomeço aconteceu na costa do mar da Galileia, quando o Messias que ele havia traído o perdoou e o enviou mais uma vez a seu serviço. Para Paulo, um recomeço e uma nova oportunidade pareceram uma luz ofuscante numa estrada para Damasco, acrescida de palavras de perdão e comissão transmitidas por um mensageiro terrível.


			Graça significa que não estamos presos ao nosso pior momento ou amaldiçoados por nossa pior decisão. Graça significa que das cinzas do pecado, os líderes podem se erguer porque o Salvador tem poder para ressuscitar. Pergunto-me: se levarmos em conta a maneira como pensamos sobre os líderes e sobre a função da comunidade de líderes, teríamos restaurado um desses personagens bíblicos? Qual é a diferença entre a maneira como olhamos para o pecado, a fraqueza e o fracasso de um líder e a maneira como Deus olha? Em nenhum dos casos que citei o pecado foi negado, escondido ou minimizado. Parece que, em cada uma das situações, o ato cometido foi tão grave que poderia não haver esperança para o futuro do pecador. A nossa tendência em tais situações é pensar que, embora o perdão de Deus demonstre uma graça maravilhosa, no entanto, ele dirá: “No que diz respeito à utilidade no meu reino, você está acabado”. Porém, nessas situações bíblicas, cada um foi restaurado a uma posição de liderança espiritual.


			Eu terei muito mais a dizer sobre isso num capítulo à frente, mas o que quero perguntar aqui é: as nossas comunidades de líderes funcionam com uma mentalidade de restauração guiada pelo evangelho? Conheço muitos líderes caídos que foram descartados e estão sustentando suas famílias trabalhando com telemarketing, construção de casas ou vendas de computadores. Nunca devemos minimizar o pecado de um líder, nem devemos nos apressar em restaurar um líder que ainda não lidou com questões centrais no seu coração, e certamente há alguns casos em que um líder nunca deve ser restaurado para uma posição de liderança, mas também não devemos abandonar nossa crença funcional no poder restaurador imediato da graça.


			[image: ]


			A igreja está precisando desesperadamente de uma comunidade de líderes cuja função não seja apenas estruturada para alcançar com eficiência, mas que seja mais profundamente moldada pelos consolos e chamadas do evangelho de Jesus Cristo. Como em todos os outros relacionamentos da vida humana, se você olhar para sua comunidade de líderes através das lentes do evangelho de Jesus Cristo, isso transformará suas expectativas, seus comprometimentos, seu comportamento e a maneira como você reage à dificuldade. Dizer que o evangelho deve ser o nosso modelo para a formação e o funcionamento da comunidade de líderes que deve orientar a igreja não é apenas uma conversa bíblica vaga. O foco deste livro é o chamado específico do evangelho sobre a maneira como refletimos sobre liderança.


			doze princípios do evangelho


			Com frequência eu me encontro individualmente com dez jovens pastores e líderes ministeriais. Não há nada no ministério mais importante para mim do que isso, e há poucas coisas de que eu goste mais no ministério. De um modo real esses homens são meus heróis no ministério. Eles deram a vida para viver nas trincheiras em meio à batalha espiritual que é a igreja. Eles lidam com toda a gama de alegrias e dificuldades que são inevitáveis no ministério. Eles foram chamados, assim como seu Messias, não só para pregar o evangelho, mas também a sofrer pelo bem dele. Amo caminhar com eles pelas estradas sinuosas, pelas colinas e vales, e pelos dias brilhantes e noites tempestuosas da vida de um líder espiritual. Repetidamente, contudo, fico entristecido por eles não terem o tipo de comunidade rica em evangelho que todo pastor ou líder precisa para ser espiritualmente saudável e desfrutar de longevidade no ministério. As minhas reuniões com eles me forçaram a refletir sobre como deve ser essa comunidade.


			Por isso, este livro é moldado por 12 princípios evangélicos para a comunidade de líderes. Esses princípios são profundamente relacionais porque o evangelho é relacional. Lembre-se de que o evangelho da graça de Deus nos ensina que a mudança duradoura de coração e mãos sempre ocorre no contexto de relacionamento, primeiro com Deus e depois com o povo de Deus. Um modo de eu ver os 12 princípios que impulsionam o conteúdo deste livro é que eles são uma carta de amor para esses homens queridos com quem eu ando e por quem tenho tanto carinho. A minha esperança é que esses princípios não só os protejam e os abençoem com uma vida ministerial longa e saudável, mas que façam o mesmo por você e por gerações de líderes cristãos que virão.
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